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TMEFAÇGTO 
a Fábrica de Automóveis 

em Cacia 

Depois de várias escolhas, está fixado o local da 
edificação da Fábrica de Automóveis Portugueses, des- 
tinada a construir-se no concelho de Aveiro. 

É muito jubilosamente que noticiamos o facto e que 
esclarecemos a sua localização nesta freguesia, Ela será 
montada nos terrenos que vão da passagem de nivel da 
Junqueira (estrada da Póvoa), numa extensão de 1.000 
metros, até perto do caminho da Areola (Bico dos Estê- 

ORTUGAL continua 
a dar que falar aos 
homens de má fé. Con- 
tinua a andar nos lábios 

dos homens que não têm res- 
peito por uma Pátria que ou- 
drora foi grande entre as maio- 
xes — se não nas suas dimen- 
sões no globo terrestre — pelo 
menos pelos seus feitos glo- 
xiosos narrados na sua Histó- 
via que, página a página, nos 
diz, nos fala dos seus heróis, 
gue em terra e no mar prati- 
taram actos de bravura, arrojo, 
valentia, mais do que permitia 
o força humana, no dizer do 
nosso épico imortal Luís de 
Camões. 

Talvez esses homens, que 
teimosamente escolheram Por- 
tugal para o alvo das suas im- 
periosas e falsas arremetidas 
desconheçam que o valor du- 

ma nação não está só na sua 
superfície e na sua população. 

Os milhões de quilómetros 
quadrados de superfície, onde 
cabem milhões de habitantes, 
mão servem para atestar O va- 
lor duma raça, o seu espírito 
givilizador à luz clara e bri- 
“Mhante do Evangelho. 

Reportando-nos à História 
Universal, não podemos esque- 
cer que a Grécia de hoje, com 
ps seus 132.707 quilómetros 
quadrados de superfície e uma 
população de pouco mais de 
oito milhões de almas, nada é 
para os que avaliam as nações 
apenas pelo seu tamanho no 
globo terrestre. Mas na his- 
tória da antiguidade ocupa o 
mais importante lugar. 

Nas artes, nas letras, na 
ciência, na purificação da mo- 
ral e a criação da filosofia, foi 
«ela a chave que adriuw-as portas 
que dariam entrada à moderna 
civilização. 

Por tudo isto, deve ser olha- 

da e respeitada como merece, 

tal como sucede com a nossa 

Pátria, que aparecendo mais 

tarde, enriqueceu as páginas 

da sua história à custa do va- 

lor dos seus filhos, que levaram 

a todos os cantos do globo a 
civilização iniciada pelo povo 

grego, que não desbravou tan- 
tas terras nem sulcou tantos 

mares como o fizeram os nos- 
sos soldados e os nossos ma- 
rinheiros. 

Cada povo tem a sua his- 
tória, mas alguns países que 
nos atacam, mentindo, têm 
uma história tão insignificante 
que nem merece ser narrada 
pelos historiadores. 

Deixemos o passado. Não 
olhemos para trás para não 
vermos com desgosto os res- 
tos do que ficou; mas destes 
ficou-nos o amor da Pátria 
onde nascemos e defendere- 
mos dando a vida, se tanto 
for preciso, para que não caia 
nas garras dos homens de má 
fé, dos homens que não têm 

pejo em querer amesquinhar 
um povo que sabe o que quer 
e qual o caminho que deseja 
seguir. 

Ao criar - se a organização 

das Nações Unidas, tudo fazia 
supor que seria o incentivo 
para a unidade dos povos; para 
o aparecimento duma nova 
aurora, explendorosa e bela, a 
espalhar a paz no mundo in- 
teiro. 

Afinal, todas as esperanças 

foram logradas; foi manchada 
a dignidade, a honra, a moral 
dos homens de boa vontade e 

bem intencionados, criando-se 
uma política destrutiva com a 
qual entraria a civilização em 
franco retrocesso. Em vez de 
o estreitamento dos laços de 
amizade entre os povos, sur- 
giu a calúnia, a desordem, a 

  

brilhante carreira,   
Dr. José Júlio Cravo Silva 

Com a mais alta classificação, acaba 

de concluir a sua licenciatura no fos- 

titoto Superior de Ciências Sociais 

e Política Ultramarina (Universidade 

Técnica de Lisbos) o estimado ange- 

jense e antigo colaborador deste jornal 

sr. Dr. José Júlio Cravo Silva. 
A este nosso ilustre amigo, que já 

era formado pelo ex-Instituto Superior 

de Estudos Ultramarinos e que, depois 

de uma longa estadia em Angola, de- 

sempenha presentemente as tunções 

de 1.º Assistente da Missão de Estudo 

do Rendimento Nacional da Junta de 

Investigações do Ultramar, bem como 

a sua lamfiia, spresentamos as nossas 

felicitações por mais este êxito na sus 

    

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

mentira, o ódio, a vontade de 

aniquilar aqueles que desejam 

viver em paz com os homens 
de bna vontade. 

Dê-se o nome que melhor 

se entender às nossas posses- 

sões ultramarinas; fale-se de 

racismo; dê-se liberdade à lin- 
gua que é um prisioneiro da 

boca, mas não se acuse Por- 
tugal de afastar para outro 
plano os homens que nasce- 

ram além - mar, que são tão 

portugueses como os que nas- 

ceram na metrópole. 
Não fazemos distinção de 

raças; o preto e o branco en- 
tram nos mesmos lugares e 

bebem pelas mesmas vasilhas. 

Pelo andar dos aconteci- 
mentos, adivinha -se que q 
procissão ainda está na igreja. 
Antes que ela saia definitiva- 
mente, cada português deve 
procurar o seu melhor posto 
de observação, . aguardar com 
serenidade os acontecimentos, 

mas com reservas. 
O nosso tribunal está cons- 

tituido, tendo por juiz a cons- 
ciência, 

Acima dela e da justiça dos 
homens, está a justiça de Deus. 

E' triste, confrangedor que, 
no século em que o homem 
entrou nos domínios dos pei- 
xes e das aves e se aproxima 
das estrelas, ainda haja tanta 
gente que esconde na alma a 

maldade, o egoismo, a ambi- 
ção e a má fé. 

Deixemos que passe a cara- 
vana. Os seus componentes 
podem rir à vontade, enquan- 

mento à nossa região. 

  
vãos), entre a linha férrea e a estrada de Vilarinho. 

Quanto aos acessos, um plano já elaborado enqua- 
dra-os na projectada estrada marginal Aveiro - Murtosa, 
bem como na passagem superior a construir na Terroeira 
juntamente com a nova estação dos caminhos de ferro 
de Cacia e numa estrada subterrânea na Junqueira. 

A importância desta grande unidade fabril é assunto 
de que nos emos de reportar. 

O surto de progresso por que tem passado a nossa 
freguesia, devido à Fábrica de Celulose, virá aumentar 
considerâvelmente com a nova indústria automobilística, 
proporcionando ocupações a toda a gente e desenvolvi- 

Com a edificação desta grande fábrica, por certo 
que a Póvoa e Paço, dentro de poucos anos, vetão satis- 
feita a sua maior aspiração: a construção de um apea- 
deiro na passagem de nivel da Junqueira. 

Por tudo isto, aconselhamos e é justo que os pro- 
prietários dos terrenos abrangidos os transaccionem 
dentro das facilidades conscienciosas e não procurem 
demorar a construção daquela importante unidade fabril, 
que tanto progresso trará aos arredores, à nossa fre- 
guesia e ao concelho de Aveiro.   
  

to nós lamentamos a falta de 
senso, a injustiça dos nossos 
acusadores. 

Desejamos a continuidade 
da Pátria no ultramar tal como 
na metrópole. Cá e lá flutua 
a mesma bandeira a atestar- 
-nos senhores daquilo que 
adquirimos à custa de muito 
suor, lágrimas e sangue. 

Nada exigimos a não ser 
ponderação, respeito à nossa 
soberania eo direito de con- 
tinuarmos a ser portugueses 
aquém e além - mar. 

As grandes e pequenas po- 
tências que são contra nós, 
podem muito bem entreter - se 
com o que se passa na sua 
vida interna, deixando de ames- 
quinhar uma nação que sem- 
pre desejou viver em paz. 

  

NOTÍCIAS LO 

  

Cacienses! Despertem!? 

A inércia assentou arraiais em 

Cacia, trazendo nos cacienses 
uma espécie de imobilismo que 
contrange. 

Chegou -se a um tempo nesta 
malfadeda terra em que o que 
conta é sômente o comer, O pa: 

fitor dos dentes, o espetar, re- 
costado, que se faça uma diges- 

tão bem isita... e dormir. O 
resto não interessa. E para quê 

fazer mais alguma coisa se esta 
vida são dois diase, às vezes, 

nem a isso chega, no entênder 
de muito boa gente que usa umas 
lentes de pouco alcance ? 

O que nos espanta é que desse 
torpor rm que todos caíram ain+ 

da hsjam algumas pessoas, que 
nem de cá sã», se vão servindo 

dele, porque nele encontram fa- 

eilidades de toda « ordem,' em 

quanto os naturais dequi e a 

GAIS 
  

própria freguesia de Cacia, não 
abicham qualguer favor ou be: 
nelicio. 

Não somos, positivamente, 

saudosistas. Mas querer compa- 
rar-se a actividade que existiu 
com s que se verifica presente: 
mente entre os homens da nossa 
terrs, leva-nos a recordar, com 
saudade, os tempos em que a 
acção não era uma mera figura 
de retórica, mas sim um lacto 
que ninguém poderia contestar, 

Neste marasmo em que vives 
mos chegamos, muitas vezes, & 
perguntar « nós próprios: que é 
feito da energia dos cacienses? 
Que é feito desse bairrismo de 
que sempre se fazia cavalo de 
bataiha ? Há que reagir contra 
esta molenguice arrepiante, para 
bem de nós próprios e da terra 
que nos serviu de berço. 

Continua na 2.º página   

  

  

Curiosidades 

Olivença é portuguess desde 
que, em 1207 os reis D. Dinis 
de Portugal e D. Fernando IV 
de Castela assinaram, por mútuo 
acordo, o tratado de Alcaíiices; 
passou eventualmente e indevi- 
damente à posse da Espanha em 
1801, por um tratado que o ple- 
nipotenciário português foi for- 
gado a assinar em Badajoz, tra- 
tado esse que não só nunca foi 
ratificado pela França, condição 
exigida para a sus validade, como 
foi: desrespeitado pela Espanha 
em 1807 e acabou por ser anula- 
do pelo tratado de Paris em 1814; 
e, finalmente, no Congresso de 
Viena, realizado em 1815, as po- 
tências reunidas reconhecerb «os 
direitos de Portugal sobre Oli- 
vença e seu territórios e no tras 
tado de 1817, o Conde Fernan 
Nunes y de Barejas, que o assi- 
nou, em nome do rei Fernando 
VII de Espanha, reconheceú-nos 
implicitamente aqueles direitos, 
ficando obrigada a Espatha a 
restituir -nos Olivença e seu ter= 
mo, o que até hoje não fez, 

= A 4 de Março de 1394 nas- 
ceu o Infante D. Henrique, 

== Pol desterrado a 4 de Março 
de 1777 0 grande português Mar- 
quês de Pombal, 
== (Os allaiates da Coreia não 

cosem as peças do vestuário, A 
parte das costuras é pegada e 
prensada. 

= A 7 de Março de 1830 nas- 
ceu João de Deus, poeta e autor 
da Cartilha Maternal. 

== Partiu do Rio de Janeiro 
para Lisboa o rei D. João VI 
no dia 7 de Março de 1821. 

= A 9 de Março de 1500 par- 
tiu para a India Alvares Cabral, 

Investigador X 

me o o 

BOAS FESTAS 

Muitos amigos, assinantes e 
anunciantes nos enviaram boas 
festas pelo Natal e Ano Novo, 
ao que nos referiremos no próxi- 
mo número. 
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“Meu amor é traiçoeiro” 
NO TEATRO AVEIRENSE 

Domingo, dia 10, pelas 21,30 horas 

Estão em Aveiro Laura Alves nas, consecutivamente, o público 
pe e Artur Semedo, intérpretes Íul: lisboeta acorreu a admirar lão 
justifica, mesmo que o seu fun: curantes da peça «Mem amor singular e pitoresco espectáculo 
cionamenro só se verificasse às & seniçoeiro», original de Vas- | teatral, a que uma primorosa in- 
horas do expediente. Afigura-se: «o qa Mendonça Alves, apresen: |terpretação concedeu um brilho 

|-nos, pois, que este caso deve ,,g,, pelo enérgico empresário especialíssimo, 

  

  

NOTICIAS LOGANS 
O co E Us ma 

( de Lãs para tricot | Falta injustificada 

Está a Junta de Freguesia ins- 
Eepoaina (ço pai MRI AA ad ate» “talida; há poucos anos, em ma- 

| gnífico edifício próprio. Situado 
no centro de Cacia, na principal 
artéria da terra, aquele edifício 
não dispõe de telefone, falta que 
nos tempos que correm não se 

  

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC ——   

  

  

; ' ! ode e góno A gia Vasco Morgado. Na realidade, o esforço físico 
Por Aveiro As Pastorinhas de Gacia us cedo ves” maiores eva POr amável convite deste em» e artístico de Laura Alves, coa- 

presário, assistimos em Setembro djuvad» per Artur Semedo, deixa 
último à representação do «Mem perplexa a assistência apreciados 
amor é traiçoeiro», no Tea-|ta e nirguém regeteis o seu rplau- 

riados serviços e com a impor- 
tância da sua sede. 

* 

Já lá vão algumas décadas de- 
O S1.º aniversário dos “corridas, quando pela primeira 
Bombeiros Velhos 

No dia 26 de Janeiro findo, 
assistimos às festas comemorati- 
vas do 81.º aniversário da Asso- 
tiação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro — os 
Bombeiros Velhos — e viemos 
encantados, 

Pelas 21,30 horas, com a ilus- 
re presença do sr, Governador 
“Civil do Distrito, outras entida- 
des, muitos amigos e admirado- 
res daquela prestimosa Associa- 
são, ioi insugutada a camarata 
para O piquete nocturno, perma- 
mente, iniciativa que se fica a 
dever à boa vontade da Direcção, 
à grande ajuda monetária de al« 
gunns carolas e especialmente das 
Senhoras, que para já adornaram 
zom lençois e cobertores, as oito 
ramas de que se compõe a ca- 
marata, e ainda so esiorço mate- 
mial de quase todos os Bombei- 
tos, que muito trabalharam para 
que a obra ficasse completa no 
úlia do aniversário, 

Após a benção, a que proce- 
deu o Capelão da Companhia, 
rev. P.º Manuel Caetano Fidal- 
go, usaram da palvra o Presiden- 
àe da Direcção, sr. Capitão Fir- 
mino da Silvae o Comandante 
do Corpo Activo, sr. Carlos Al 
berto da Cunha Soares Machado, 
que realçaram o valor do melho» 
tamento, com que toda a popu 
jação do concelho pode contar, 
sendo por fim o chefe do distrito, 
gr. Dr. Manuel dos Santos Lou- 
sada, posto em relevo o mérito 
da iniciativa, exaltando a acção   

vez se efectuou o Cortejo das 
Pastorinhas na nossa terra, 

Podemos dizê-lo, que foi uma 
grande iniciativa por parte do 
nosso povo e, segundo me par 
rece, Cacia foi a primeira fregue- 
sia desta região, que iniciou & 
apresentar esta festa. 

A fama chegou eo Cortejo 
dos Reis Magos em Cacis, aco- 
lheu grandes massas de povo de 
diversos lados. Mas há cerca de 
uns dezanos, começou-se a obser- 
var permanentemente uma deca- 
dência com ama elevada diferen- 
ça de ano para ano, 

Cheguei a desconhecer qual à 
identidade directiva da Organiza- 
ção, pois durante os poucos en- 
saios que fizemos, não apareceu 
sequer um membro da Comissão, 
não só para fezermos alguma 
consulta necessária, como tam- 
bém para nos orientar. 

O Auto dos Reis Magos—llor 
vital das Pastorinhas, está muito 
enfraquecido. Devia ser formado 
com dois cu mais colaboradores 
de idade respeitável, para manter 
assim uma certa personalidade e 
respeito. 

Antes de se realizar este últi- 
mo Cortejo, quis com bastante 
antecedência levar a coisa mais a 
capricho, chegando a lançar um 
apelo à identidade mais compe- 
tente, porém, nada consegui de 
favorável; voltou-se ainda a um 
resultado pior do que no ano 
anterior. 

Neste caso, apenas sou um tra- 
balhadur e não um director, Mas, 

dos Bombeiros e prometido não |se me autorizassem, já tinha pes- 
só à Corporação em festa, mas|soal em vista com uma certa 
às de toda a área administrativa competência de fazermos um 
em que superintende, todo o pos- | Auto magnífico e, se encarregas- 
sivel auxílio do Governo Civil. |se fosse a quem fosse de se exes 
Festa comovente, atendendo o cutar um trabalho fecundo e amo- 
fim para que está destinada: Vo- roso com o devido tempo neces- 
Muntários à espera da hora do sário, seria um êxito. 

perigo». 

A SESSÃO SOLENE 

Sb a presidência do sr. Go- 
wernador do Distrito, ladeado 
por entidades oficiais, efectuou- 
-Sse uma sessão solene, 

O Presidente da Assembleia 
Deral, sr. Carlos Aleluia, depois 
ale cumprimentar e agradecer & 
presença das Ex.”'* Autoridades 
w de toda a assistência, anunciou 
que iam ser entregues medalhas, 
da Liga dos Bombeiros Portu. 
gueses, a Beneméritos e Bombei-| 
ros. Foram gulardoados os srs.| 
Egas da Silva Salgueiro e João! 
Nunes da Rocha, com medalhas 
de ouro, de duas estrelas; P.º 
Manuel Caetano Fidalgo e An- 
tónio Peres da Costa, com me- 
dlalhas de prata, com duss estre- 
las; bombeiros Eduardo Silva e 
José Pereira de Carvalho (20 
anos), medalha de ouro, de uma 
estrela; Augusto Corréia Char-, 
meira, Manuel Leite Fartura, José. 
Luís Morais da Cunha Pimentel 
e João Simões da Silva (5 anos), | 
medalhas de cobre de uma estrela. | 

Em seguida, o ajudante do 

Se neste sentido me admitirem, 
estarei pronto « trabelhar e co- 
laborar, para o engrandecimento 
do empreendimento em vista, 

Se nada resolverem e se con- 
tinuarem com o mesmo sistema, 
jamais me poderão convidar, pois 
não farei mais parte deste traba- 
lho; não para me distinguir, mas 
sim por ter amor a um trabalho 
perfeito e digno de admiração. 

Sarrazola, 25 de Janeiro de 1963 

Arménio Rodrigues dos Santos 

  

do Museu Regional de Aveiro, 
que dissertou o tema «Defesa 
dos bens culturais» rematando a 
sua lição com uma série de dia- 
positivos do nosso Museu e das 
suas peças artísticas de maior 
valor cultural, que lhes compete 
defender. 

. 

Pela P. S. P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

Polícia de Segurança Pública, 
comando sr. Manuel da Costa encontram-se depositados, para 
Freitas e o Comandante sr. Al- serem entregues a quem provar 
berto Machado, usaram da pala-' pertencer-lhe, os seguintes obje- 
vra para anunciar que fora tam- ctos! achados em Aveiro durante 
dém concedido à Direcção da o mês de Janeiro : 
b=nemérita associação sr. Capi-! Um lenço de nylon; uma capa 
amo Firmino da Silve, Severiano de selim de bicicleta; uma nota 
Wereira, João Nunes Ferreira Sal-|de 20800; uma sombrinha; um 
quciro e Décio Ala Penha Cer- casaco de oleado pars homem; 
queia, enalteceu as qualidades do uma luva para crianca; um porta | pesso em ferro; um anel em 
sorador da sessão, sr. Dr. An: moedas em plástico; um cascol; ro; uma medalha em ouro; 

tro Monumental, em Lisboa, on-| so, a sua admiração no dificil de- 
Com vista à C. P. 

Não nos parece que pela mos 

balhos pera ampliação das gares 
do caminho de ferro, eles ficarão 
concluídos dentro de pouco tem- 
po. Ligada a essas obras, e con- 
forme se tez constar pelos quatro 
cantos da terra, teria ficado assen- 
te a construção da nova estação 
ferrovária de Crcia. Nada nos 
indica, porém, que tão grande e 
necessário melhoramento se faça 
tão depressa como se desejaria. 

Entretanto seris de toda a uti- 
lidade que a C. P. construisse 
um abrigo, ainda que provisório, 
na gare do lado oposto «o actual, 
velho, acanhado e inestético edi- 
fício da estação, pois que os pas- 
sageiros que aguardam os com- 
boios vindos do Norte têm de 
sugeitar-se à chuva, no inverno, 
ou ao calor ma época do verão, 
por nada ali haver que os possa 
resguardar das intempéries. 

* 

Extingam - se as ruinas 

O triste espectáculo que ofe- 
recem aquelas ruinas no pequeno 
largo que surgiu com a demoli- 
ção de alguns casebres que exis- 
tiam à entrada da rua da Cons- 
tituição, em Sarrazola, aumentan- 
do, assim, o número das velha- 
rias a desmoronarem-se em toda 
a freguesia, exige que se acabe 
com ele. Não se compreende 
que aqueles restos ainda all per- 
maneçam no centro do lugar co- 
mo que afrontando as novas cons: 
truções que se ergueram no lo- 
cal. Trastes velhos dum passado 
que já não volta, façamos ao me- 
nos por insuliar outros ares di- 
ferentes daqueles com que Cacia 
parece estar condenada a viver. 
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rosidade « que chegaram os tra-, 

de durante uns meses conquistou 
um êxito e uma popularidade 
extraordinários. Durante semas 

  

Necrologia 
Maria Santos (Botelha) 

Na sua casa da Soja, em Cacia, 
faleceu no dia 2 do corrente a sr.* 
Maris dos Santos (a Botelha), de 
77 anos, viúra. mãe dos srs. Ma- 
nuel, João e José Maria dos Santos 
Azevedo e das sr.** Rosa e Emília 
dos Santos Azevedo, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14 horas. 

* 

Elvira Simões de Oliveira 

Após prolongado e doloroso 
sotrimento canceroso, faleceu no 

idia 5 do corrente, em casa de 
jseus pais, a sr* Elvira Eugénia 
Simões de Oliveira, de 39 anos, 
casada com o sr. António Pe- 
reira, ausente em Angola, 

Era filha do sr, José António 
dos Santos (o Gaudêncio) e de 
sua esposa sr." Maria Simões de 
Oliveira, moradores em Cacia, 
na rua 31 de Janeiro; mãe das 
meninas Rosa Maria e Maria Isa- 
bel Simôss Pereira, residentes a 
primeira em Cacia e a segunda 
em Lisboa, com seus tios; irmã 
do sr. Clemente António dos 
Santos, casado com a sr.” Maria 
Santos, residentes em Condeixs; 
e das sr.'* Maria Simões de Oli- 
veira, residente na Quinta, casada 
com o sr. Mário Nunes Branco, 
ausente no Brasil; Beatriz Simões 
de Oliveira, casada com o sr. 

  

sempenho dsquela peça teatral, 
que também foi apresentada em 
Espanha com grande spreço. 

E” que aquele original dislin- 
gue-se, na nossa literatura dras 
mática, pelo estilo em que é va- 
sedo, uma lingurgem assente no 
lingurjat do povo lisboeta, trans- 
mitindo, por isso mesmo, toda a 
grma de sentimentos, de reac- 
ções e de definição de tipos da 
galeria popular da capital, 
Como Vasco de Mendonça Al- 

ves soube, admirávelnente, ca- 
ptar o drama íntimo de um vul- 
gar conflito sentimental, expri- 
mindo-v através da linguigen 
própria, arredada de todos os 
fáceis convencionalismos e po- 
pulismos de mau gosto, também 
Laura Alves e Artur Semedo in: 
terpreteem, esforçademente, aque- 
le trabalho modelar que se sin- 
gulariza na psissgem literária 
portuguesa da especialidade, 

O quanto nos impressionou a 
representação daquela peça, per- 
mite que recomendamos aos avei- 
renses — a fodos os habitentes 
do concelho — a sua presença 
neste espectáculo, puis terão oca: 
sião de assistir à um maravilhoso 
trabalho artístico e sentimental 
que arrebata e apaixona. 

Manuel Damião 
ESPE PETI DP TS des esse qo 

  

Santos Oliveira, marido e filhos. 
— Estas pétalas são orvalhadas com as 

mais saudoses lágrimas de tua cunhade 
Maria Helena Pereira da Silva, marido = 
filhos. 

—lNestas pétalas caem as mais sentidas 
lágrimas de tua immã Joana Simões de 
Oliveira, mando e filha, 

— Saudosos e últimos beijos de sua 
sobrinha e afilhada Elvira Fernanda Cor- 
reia de Oliveira, 

-— Eterna saudade de teus primos Ma- 
ria do Carmo, marido, filhos e seus pais: 

— Nestas pétalas vai o símbolo da úl- 

José Correia Ribeiro, residentes tima benção de ten padrinho Francisco 
em Cacis; Augusta dos Santos 
Oliveira, casada com o sr. Aires 
Leitão, residentes em Famalicão 
(Anadia); Rosa dos Santos Oli-| 
veira, casada com o sr. Salus- 
tiano Augusto de Sousa, sgente. 
da P.S.P. reformado, residentes 
em Lisbos; Joana dos Santos Oli- 
veira, casada com o sr. Manuel 
Ferreira da Silva, residentes em 
Lisboa; e Leonilde dos Santos 
Oliveira, cassda com o sr, José 
Pinho dos Santos Cunha, indus- 
trisl-barbeiro em Aveiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, sen- 
do largamente concorrido. Nele 
se encorputaram as irmandades 
de Nossa Senhora de Fátims e 
Coração de Jesus; e dois sacer- 
dotes, que encomendaram o cor- 
po, além das crirnças das escolas 
com os seus pr fesscres, 

Foram-lhe oferecidos bouguets 
e coroas com as seguintes dedi» 
catórias : 

Vão de muito longe os últimos beijos 
de teu querido marido, que Deus te se- 
parou e de nossas queridas filhinhas. An» 
tónio Pereira e filhas, 
—Caem nestas flores as mais amargas 

lágrimas de teus pais José António dos 

Martins Simões, esposa e filhas. 
1 — Amargamente caem nestas flores as 
lágrimas de tua irmã Rosa dos Santos 
Oliveira e marido. 

— Pedimos a Deus por si, querida pri- 
ma. Maria Menvela de Jesus e marido. 

—Sandade infinda de tua irmã Leonil- 
de, marido e filhas, 

— No orvalho destas pétalas vai a sat- 
dade infinda de teu primo e compadre 
Alberto Msrques Oliveira, esposa e filha. 

| - — Sincera homenagem de sua amiga 
Arlinda do Carmo Bençoa e marido. 

— Eterna recordação de António da 
Silva Diogo e esposa. 

| —Leve consigo, querida madrinha, os 
| últimos beijos que de longe lhe envia a 
sua sobrinha Maria Emília Correa de 
' Oliveira, marido e filho. 
| — Ultima recordação de tua sempre 
amiga Maria de Jesus Rodrigues da Suva 
marido e filhos. 

| | — Saudade infinda de tua cunhada Ma- 
ria Augusta Pereira da Silva, marido e 
filha, 

— Orvalham estas flores as lágrimas 
sentidas de tua irmã Beatriz Simões de 
Oliveira, marido e filho José Lnis Simões 
Ribeiro. 

— Ultima e perpétua saudade de tua 
irmã, que te deseja o Reino do Ceu. Ma- 

!ria Simões de Oliveira, marido e filhos, 
— Perpétua saudade de tua prima 

Georgina Simões de Oliveira, marido € 
filhos. 

| Saudade infinda de sua prima Maria 
' Dias Teixeira e marido, 

Copduziu a chave da urDa o seu 
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pede; um boné de nylon; uma 
luva de homem; idem; um com- 

e um 

dlônio Manuel Gonçalves, director uma chapa de registo de veloci- brinco em ouro. 

Santos e esposa. 
— Ultimos e saudosos beijos de tua 

querida sogra, seu marido e filho João 
que pedem a Deus por si. 

— Eterna saudade de tua prima Ascen- 
ção Rodrigues Oliveira, suas filhas Leo- 
nor e filhos e Vitória, marido e filho. 

| | — Ultimas e saudosas lágrimas de sua | 
cunhada Maria Irene Pereira da Silva e 
marido. 

— Ultima recordação de seu cunhado 

— Leva contigo a última saudade e o 
infinito adeus da tua irmã Augusta dos 

'pai e a toalha o seu irmão, tendo 
peg-do às borlas os seus cunhados, 

| A urna foi conduzida da igreja 
ipara a sepuliura pelas irmãs da 
finada, que lbe prestaram assim 

'o derradeiro adeus, 
Ficou sepuliada no covato de 

família n.º 222, 
Aos familiares eolulados envia- 

OU» Orlando Pereira da Silva, esposa e filhos. | mos o nosso mais profundo pesar.  
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Não comprem à sorte Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Ministério da Agricultura 

JOSE SIMÕES COSTA 
S. FRUTUOSO — COIMBRA = Telef, 92104 

Faz praça em Angeja é tem representantes na Região 
Informa-se na Redacção deste jornal 

  

  

  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 9, e sr.* D, Alzira 
Nunes Pereira, 49 anos, esposa 
do sr. Abllio Simões da Maia, de 
Vilarinho e industriais de pada- 
ria na Figueira da Foz. 

— Amanhã, 10, o sr. Manuel 
Gonçalves Nunes, 61 anos, pro- 
prietário de Cacia e industrial de 
madaria no Porto; e a sr.* D. 
Lucília Ramos da Costa Durão e 
Oliveira, 30 anos, esposa do sr. 
Fernando Augusto de Oliveira, 
comerciantes de Cacia. 
—No dia 11, a sr.* Etelvina 

Soares da Silva, 31 anos, esposa 
do sr. Arlindo Rodrigues Teixei- 
ra, que também passa o 35,º ani- 
mersário no dia 16 do corrente, 
moradores no Cabeço, filha e 
genro do sr. Caetano Mateus 
Morgado e de sun esposa sr.* 
Rosa da Silva Carrelo, lavrado- 
res da Agra de Cacia. 

— Em 12, o sr. Francisco Ma- 
muel Rodrigues Teixeira, 46 anos, 
de Sarrazols e chaufeur de praça 
em Lisboa; o sr. Isidro da Silva 
Godinho, 47 anos, de Angeja e 
vendedor de pão em Lisboa; o 
er. Fernando Gonçalves Rodri- 
gues, 44 anos, de Frossos e ven- 
dedor de pão na capital; e o me- 
mino Carlos Manuel das Neves 
Lourenço, 10 anos, filho do sr. 
António Rodrigues Lourenço Já- 
mior, empregado superior da 
«Philips Portuguesa», em Lisboa, 
e de sua esposa sr.º D. Maria 
Helena Pereira das Neves Lou- 
renço, modista de alta costura, 
residentes na Amadora, 
—Em 13, a sr.º* D, Maria Al. 

bertina Alves do Vale, esposa do 
sr. Amadeu do Vale, distinto es- 
eritor teatral de Lisboa, grandes 
amigos de Cacia, onde passam 
as épocas calmosas. 

— E em 14, o sr. Carlos Mendes, 
proprietário do estabelecimento 
de modas e perfumarias «Savoy», 
de Aveiro; a sr." D. Maria dus 
Prazeres Tavares, esposa do sr. 
sntónio Ferreira Tavares, nossos 
primos, de Cecia e residentes na 
amadors; o sr. Luís Artur Ri- 
beiro Pessos, 18 anos, filho do 
sr. Hilário Pessos e de sua es-, 
posa sr.* D. Silvina Oliveira Ri- 
beiro Pessoa, que são neto, gen- 
ro e filhas do sr. Artur Ribeiro 
da Fonseca, de Angeja e indus- 
trial de padaria em Louza de 
Cima (Loures); e o sr. António 
Marques de Pinho, de Frossos e 

funcionário dos escritórios das 
Companhias Reunidas de Gaz e 
Electricidade de Lisboa. 

Muitas felicidades para: todos. 

CGhaufeur 
Olerece-se com carta de ligei- 

res e pesados profissional. 
Informs este redacção. (4) 

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

: (Atende a toda a hora) 

  

Consultório 1 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 

Telet. 38164 — LISBOA 
fis e   

PARTEIRA | - + 

De. Esgueira 
Calcetamento. — A noma Junta 

de Freguesia mandou calcetar a 
rua de Manuel de Melo Freitas, 

Medida acertada, pois aquela 
artéria é uma das msis bem ur- 
banizadas da nossa freguesia. 

Reparação que se impõe. — Era 
de toda a conveniência que fosse 
devidamente reparada a Rua do 
Viso (parte de trás), pois encon- 
tra-se em muito mau estado. 

Rua reparada. — Também foi 
devidamente reparada uma rua 
que fica paralela com a de José 
Luciano de Castro, 

O seu aspecto agora é mais 
agradável, 

Lembramos... —Mais umá vez 
tornamos a lembrar a nossa Jun- 
ta de Freguesia para que seja 
devidamente reparado e sjardi- 
nado o local fronteiro à capela 
da Senhora de Alamo. 
Basquetebol. —O Esgueira jo» 

gou como F. C. do Porto, na- 
quela cidade, perdendo por 77-33 
Amanhã o nosso grupo recebe 

o Ginásio Figueirense, Estes en- 
contros são para o Nacional da 
1 Divisão. 

antes, jogarão, para o Cam- 
peonato Regional, os Infantia e 
Juniores do Esgueira com o Ga- 
litos de Aveiro. 

Falecimento. — Faleceu, coro 
69 anos de idade, a ar* D. Ana 
Rosa de Oliveira Teixeira Lopes, 
esposa do sr. Capitão acácio Tei- 
xeira Lopes, aetivo presidente da 
Junta da Freguesia e mãe das 
er. Donas Maria, Rosa, Ester, 
e dos srs. Manuel e Joré de Oli- 
veira Teixeira Lopes. 

O seu funeral foi largamente 
concorrido, tendo tratado de to- 
dos os serviços fúnebres a Agên- 
eia Ferreira da Bilva, 

A? família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

  

De Angeja 
Novo estabelecimento. — Na 

casa onde existiu longos anos 
uma loja de mercearia é vinhos, 
no alto da rua dos Pinheiros, 
ultimamente pertencente ao sr, 
Tito Lívio Portela, ausente no 
Brasil, abriu no dia 13 de Janei- 
ro findo um novo estabelecimen- 
to do mesmo ramo o ar. José Pe- 
reira da Silva, de Albergaria-a 
“Velha, 

Anos. — No din 9 festeja mais 
um aniversário a menioa Vitória 
Nunes da Bilva, da rua do Co- 
méreio. 

— Em 10, faz 17 anos o sr. Ma- 
vusl Rodrigues dos Santos, filho 
do er. Evaristo dos Santos Abreu, 
industrial -sapateiro va rua da 
Pereira, e de sua esposa sr.* Ana 
Rodriguer da Silvs Abreu. 
—Em 11, faz 21 anos o er. 

Alberto Marques Braoquinho de 
Almeida, panificador em Oeiras” 

| —Em 12, completa 11 prima: 
'veras a menioa Lília Nunes de 

  
| 

  

Abreu, filha do er. André Dias da 
| Costa Abreu; distribuidor do eor- 
reio desta freguesia, e de sua es- 
posa er.* Naulila Nunes Navalhas, 
moradores na rua da Ágra. 
—Em 13, faz 41 anos o sr. 

Fernando Rodrigues Tramocesiro, 
panificador em Olhão. 

| —E om 15, faz 49 anos o ar, 
Manuel Mariu de Almeida, cons- 
trutor civil desta Iveguesia, mora- 

'dor na Taverna do Bocaga. 

As nossas felicitações. —C, 

De 8. João de Loure 

  

  

Falecimento. - Na vun casa da 
Rua Nova, lnleceu vo dia 3 do 
corrente a sr* Maria Nunes da 
Sitva, de b4 anos, que há muito 
se encontrava doente, esposa do 

at, Antóaio Fernandes de Oli- 
veira, neixando ns orfandade 3 
filhos de nomes Manuel, António 
e Jonquim, respectivamente de 
14, 12 e 10 anos de-idade. | 

O seu funeral realizou-se no, 
dia +, pelas 8 horas, com grande, 
acompanhamento e a encorpora- 
ção da Irmandade das Almas e, 
da Banda Velha União Sanjoa- 
nense, tendo encomendado o cor: 
po o nosso Rev, Pároco, 

Pêsames aos doridos, 
Transferência. — Encontra-se 

novamente no nosso convívio O 
sr. Joaquim Dias da Silva (Cor-| 
rein), informador Fiscal da Bese- 
ção de Finanças da Figneira da 
Foz, pelo motivo de ter sido trans- 
ferido para a de Aveiro. 

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 
  

  

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em trente às Escolas) 

1 <= Telet. 01109 — ANGEJA-—— 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 
OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios: 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas |   
  

D: Taboeira De Fermelã 
| Falecimento. — No último do: Falecimentos. — No dia 30 de 

Promoção.— Foi com grande mingo, dia 3, faleceu na sua casaa Janeiro fuleceu ua sua casa da 
satisfação que recebemos a noti- 
cia respeitante à promoção a Es- 
eriturário de 2.º classe, do Escri- 
vão das Execuções Fiscais da Seo- 
ção de Finanças de Aveiro, er. 
António de Jesus Morais, 

As nossas felicitações. 

estimada comerciante deste lugar, rua do Martívho a sr.* Guilher- 
sr.* D. Maria Rita de Oliveira mina Baptista de Azevedo An: 
Lares, de 75 anos, viúva há 7 do drade, de 81 unos, solteira. 
saudoso Manuel Simõas Lares e; — E em 4 do corrente faleceu 
mãe das sr** D. Benilde de Oli-'no Roxico o er, Serafim Rodri- 
veira Lares, casada com o sr. 
Eleutério Simões Carrelo, da Quip-, 

gues da Bilva, de 84 anos; 
Os seus funerais tiveram gran- 

Anos.—No dia 13 faz 48 anos 45 do Loureiro e ausente no Brasil; de sconpanhamento. 
o er. Manuel Duarte Claro, sar- « PD, Valdemira de Oliveira Lares, | A's famílias enlutadas envia» 

gento da reserva da Armada, casada com o sr. Ernesto Marques mos sentidos pêsames, —C. 
nosso conterrâneo e amigo. 

Felicitamo-lo,—C. | 
  

Reparação duma fonte. — A 
Câmara Municipal de Aveiro es- 
tá a proceder a novas captações 
e limpeza na tubagem da fonte 
da Lavandeira, em Verdemilho, 
cuja água foi, há anos, conside- 
rada imprópria para consumo. 

O início destes trabalhos foi 
recebido com grande regozijo pe- 
lo povo daquela localidade, por 
se encontrar mal abastecido de 
águe potável. 

Brinde. — Do divâmico indus- 
trial, sr. João Nunes da Rocha, 
proprietário da importante Fá-   brica de Carpintaria «Bonsuces: 
so», resebemos uma Interessante 
e muito útil agenda para o cor- 
rente ano, 

Agradecemos. 
  

  

De Loure 
Anos.—No dia 13 faz 8 anos 

o mevino Bernardino José Facho 
Silva, filho do ar. Bilvério Correia 
da Bilva, proprietário de oficina 
de bicicletas neste lugar, e de sua 
esposa sr.* Celestina Nunes da 
Bilva Facho. 

As nossas felicitações. —C. 

  

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

| LANIFÍCIOS 
| para Homem e Senhora 

| Mohairs 

| | Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 
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Rua Agostinho Pinheiro, 12 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —         
  

Carvalhal, comerciantes deste lu- 
gar; e do sr. Manuel de Oliveira 

| Lares, funcionário das Cadeias | 
Civis de Lisboa, 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação de pesar e a ele nos 
referimos no próximo número. 

A! família enlutada enviamos o, 
nosso profundo pesar. 

Doente. — Encontra-se muito 
doente a nossa estimada conter: 
rânea sr.* D, Emília Nunes Lima. 

Dasejamos-lhe as melhoras. 

Anos,— No dia 12 do corrente, 
faz 32 anos a sr.* Maria Helena 
da Silva, esposa do sr. Francisco 
Martins Ruela, empregado na Fá- 
brica de Celulose. 

Os nossos parabéns. —- C. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Festa do Mártir. — A festa do 

Mártir 8. Sebustião, que é costo- 
me realizar-se nestes lugares no 
Domingo Magro, vai ser adiada 
este avo para o primeiro domin- 
go de Maio, por motivo do seu 
juiz, ar. Manuel Augusto Eusébio 
Pereira, a desejar engrandecer 
com procissão, em cumprimento 
de uma promessa. 

O programa das festas só na 
devida altura será publicado. 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Batizado. — No passado do- 

mivgo foi batizado na igreja pa- 
roquial de Esgueira um filho do 
ar. José da Silva Reis, emprega- 
do de padaria, e de eua espusa 
ar.* D, Maria Rodrigues da Bil- 
va, de Mataduços. 

O neófito recebeu o nome de 
António Carlos Rodrigues Reis, 

-: sendo padrinhos o meniao Au- 
tónio Rodrigaes Neto e a menina 
Rosa Maria da Silva Reis. 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premisd:s 

  

| oa extracção de ontem, dia 8: 

1.º prémio 440 

ms 34856 

8º . 23274 
4º 32489 

  

VENDEM-SE 
4 portões em ferro, com lar- 

gura de duas passagens de carro 
e uma caixa OU area, com capa: 

cidade de 120 alqueires, ftudo em 
bom estado de conservação, 

Tratar com Joaquim Gonçalves 
Gato ou Manuel Nunes Ribeirc, 
em Cacia, (3.2)   

  

  

De Vilarinho 

Anos, —No dia 8 completou 6 
anos a menina Maria Emília Plexa 
Damiko, filha do sr, Manuel Maria 
Ferreira Damião, panificador no 
Entroneamento, e de sua esposa 
sr.* Tialica da Encarnação Plexa. 

Os nossos parabéns. —C. 
  

  

De Sarrazola 
Anos. — No dia 12 completa 26 

primeveras a menina Rosa Rodri- 
gues Pardínha e Costa, filha do 
er. João Bimõss Costa e de sua 
esposa sr.* D, Vitória Rodrigues 
Pardivha, bons proprietários, 

Or nossos parabéns. —C. 

GASA. 
Vende-se em Vilar, na Rua do 

Caseiro, com rés do «chão e 1.º 
andar, acebada de construir, com 
quintal, poço e motor eléctrico, 
Isento de contribuição. Rendi- 
mento mensal 800800. 

Tratar com Francisco Bastos, 
no Comando da P.sS.P,. de 
Aveiro. 

  

Bairro de casas 
Vendem-se 6 moradias e terre- 

no para mais duas, com projecto 
aprovado, 

Treta António Ramalheira — 
Mataduços —' Aveiro. (2) 

VENDE-SE 
Propriedade própria para cons- 

trução, em frente da capela do 
S. Simão, na Quintã do Loureiro. 

Tratar com Lídia Castanheira, 
na Quinta, 

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

    
À RODRIGUES PIRHO 

& C.' 

Vila Nova de Gala  
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Telefone, 366056 P.P.C.A. 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL” 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, po 
+ RUA DO OUVIDOR, 86 - 

IroDas AS OPERAÇÕES = 

Re. De mu RR 
Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Vaciense 

RIO DE JANEIRO |. 

O 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

| Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

HERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

Ema gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

voar passem. À comichão desaparece como por encan- 

“um, À Irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

amei para todos or casos de ecrema humido ou 

«nas, erosias, espinhas, erupções ou ardencis na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficerte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.* 

Mus da Prata, 287 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

Enc do Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecênica 

usa de mobílias completas e avulso = Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

      
ee 

  e, 

  

e 
Fumerais |, Traslada- 

es mais | / ções para 

medestos todos os 
mes mais cemitérios 

imuesos 
  

  

  Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 
  

Ma Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

do Pais : 

BORRALHA — AGUEDA 
Telef. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

entaes Industrias Padarias & Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES “ qro 
Eroóede É] Sr de um novo modelo de 
fornos continnos e semi-contínnos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem: em-se Srs. Industriais de destes 

novos modelos de fornos, 

  

  

| Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —-— 

=> António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

  
      

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilbetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa   
  

- 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melbores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESGUEIRA — Aveiro | 

(Estrada pais Nena) 

Casa especializada em leitão e frango assado | 
e os melhores Vinhos da Bairrada | 

BOM RETIRO E SERIEDADE |   —
—
—
—
e
e
—
 

Bicicletas 

é RALEIGH. —1.770800 
4 “ATLANTIC. 954800 

  

Peçam tabelas 

Armando Grespo & B.º 
R. do Crucifixo, 116 a 126: 

e LISBOA — Telet. 27027 

q £ di Ea é 

"EM 4 ; ; E 7 
ENA] 

! 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalhaira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 

Agente no Norte do País Guilherma M. Coslko 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores ce preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

  

168 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e , . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — " Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

  

  

  

  

  

AVEIRO Teletone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA” usenages CICLORNOVA REPARADORA 

“— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer ii 
de   

Dlistons mecânicas de construção de bombas, aspirantes s aspi- 

yuntes prementes, em lusalite e flbrocimento, com adaptação 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, Hquldos de nltreiras e artesianos 

Faca da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ;:==:: Trabalhos garantidos 

«Apartado 58 = Telef. 23529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: praca de Cacia n.º 91217 

PPS ESPE 

António de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS 

  

«MARTANO» 
Vendas à pronto e a prestações  
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